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CORRESPONDENCIA 


0*** — Horta — A maneira de eliminar dos negativos revelados a acido py- 
rogalhico a cor amarelada que os cobre, é, antes da fixagem, submetel-os a um ba- 
nho acido, como, por exemplo, o seguinte : 


Agua ec. cesso ES Po rara 2h0 6: 6: 
Sulphito de soda christalisado. .. 30 g. 
Alumen ordinario .............. jo g. 
Acido: CHIOTIATICO cs ie es esmecesro + Bic. Go 


Depois da fixagem é o mesmo veu muito dificil de extinguir, no entanto, pode 
pelo menos atenuar se com est'outro banho : É 


Agua...... SR Pee é GREQEa dO €. 6. 
Glycerina.......... E naaiga dé ER 30 c. c. 
Hyposulphito de soda... ...... 15 g. 


com o qual, a pincel, se passa por toda a chapa, pondo-a a seccar deitada n'um si- 
tio secco e isento de poeiras até que a côr tenha cedido, o que n'alguns casos le- 
vará mesmo 24 horas. 

—R. d'Almeida—A celebre casa constructora da «Nettel» e da «Stereo-Kibitz» 
45><107, apesar da sua promessa, não constróe já a «Kileitz» estereoscopica 0><13. 
Em seu logar resolveu construir antes uma «Nettel» 6>< 13 que vende ao preço da 
9><14.—A «Stereo-Kibitz» 45 >< 107 é na realidade a unica machina que corres- 
ponde a todos os vossos desejos, tendo como principaes pontos de partida a veloci- 
dade do instantaneo e a reducção de volume ao minimo. 

X*** — Coimbra — O carbonato de soda que vulgarmente se vende para uso 
domestico, contem impurezas, especialmente chloretos que o tornam nocivo para 
empregos photographicos ; mas suppondo que V. S.* alguma vez se veja ubrigado 
a empregal o, poderá purifical-o: — dissolve-se a quente, por exemplo, 650 gram- 
mas de carbonato em uni litro d'agua pura após o que se filtra, vasando-se o tôdo 
n'uma cuveta de vidro que se guardará n'um sítio fresco. Após 24 horas de repouso, 
o carbonato estará em pequenos cristaes e as impurezas soltas e no estado liquido 
janto á agua, que se decantará. O carbonato deixa-se então seccar fechando-se em 
frascos de vidro bem rolhados. 

Conde de A... — Ha varios meios de restaurar as photocopias amareladas 
pela acção do tempo, entre ellas algumas indicadas pelo nosso jornal; no entanto, 
mais uma: a prova é mergulhada em agua quente tendo uma temperatura de 30º a 
40º onde permanece cerca de um minuto, após o que se mergulha na solução se- 
guinte : 


ABUA, censo oram aero] cos naaças  ITOdO du Eu 
Bichromato de potassa.... ....-. 30 g. 
Chloreto de sodio... ........... 30 g. 
Acido chlorydrico........ .. .. ZE. 


onde fica até o seu quasi desaparecimento. Em seguida lava-se abundante e cuida- 
dosamente passando-a a um fraco banho revelador de hydroquinone onde a imagem 
aparecerá em negro. 


Condições d'assignatura (pagamento adiantado) Condições d'annuncios 

A Portugal, Afrioa e ilhas ; Por anno—pagina inteira... 3635000. : nã E 

Por anno—12 numeros ..,... ++. 19000 réis =» meia pagina. ...  20/5000.,... 120 

Cobrança postal para o reino e ilhas 50 rs. para a Africa 200 rs- ; semestre—pagina inteira, 203000. .... 120 
Estrangeiro |] à go —meia pagina.. 12000... , 20 

Por anno—12 numeros.... ..*. 15200 reis | PR 


ou o equivalente em moeda estrangeir: Preço do te no do “Echo” luxuosamente 
ngeya encadernado 25500 — Preço do 2.º anno luxuo. 

Numero avulso 100 réis samente encadernado 1458090 — Numero avulso 

Redacção: — Rua Áurea, 265 1.º — Lisboa do 1.º anno 4$)200—-Num. avulso do 2.º an. jb100 
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no mino — por Francisco d'Oliveira Silva — G. F. 


Coneurso do “EeHo” 


Julgamos que despertou entre os nos- 
sos assignantes um successo que verda- 
deiramente nos penhorou a ideia do nosso 
concurso. 

Mas se é certo que muitos vivem fóra 
d'aqui e outros se ausentaram é tambem 
certo que outros vivem na cidade onde 
não é facil encontrar os elementos para 
executar o nosso thema. 

D'ahi, a pedidos d'esses, damos hoje 
outro thema podendo cada concorrente 
executar um ou outro á sua escolha ou 
mesmo os dois se quizerem, na certeza 
que só um d'elles terá preferencia para 
a classificação. 

O thema é o mimoso soneto do grande 
poeta brazileiro Olavo Bilac e são os 
ultimos dois tercêtos que o constituem 
principalmente. 

De resto estamos sempre promptos 
da melhor vontade a dar aos nossos as- 


signantes concorrentes quaesquer indi- 
cações sobre os themas propostos. 


Segue o segundo thema: 


Nel mezzo del camin... 


Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada 

e triste. E triste e fatigado eu vinha. 
Tinhas a alma de sonhos povoada. 

E a alma de sonhos povoada eu tinha. 


E paramos de subito na estrada 
da vida. Longo tempo presa á minha 
a tua mão, à vista deslumbrada 
tive da luz que o teu olhar continha. 


Hoje segues de novo e na partida 
Nem o pranto os teus olhos humedece, 
Nem te commove a dôr da despedida. 


E eu, solitario, volto a face e tremo 
vendo o teu vulto que desapparece 


na extrema curva do caminho extremo ! 


Otavo BiLac. 


tm 


PROFUNDIDADE DO FOCO 


E' um facto conhecido de todos que 
quando se põe em foco um assumpto 
qualquer, avançando ou recuando o vi- 
dro despolido para encontrar por tenta- 
tivas a posição em que ha maior nitidez, 
existe uma certa tolerancia; quer dizer 
que se pode collocar o vidro despolido 
um pouco mais adeante ou um pouco 
mais atraz do ponto em que a imagem 
é mathematicamente nitida, sem que o 
nosso olho possa distinguir a mais li- 
geira falta de nitidez, o mais leve flow. 

O facto é devido a que o nosso appa- 
relho visual ainda que pese aos que lhe 
exaltam as suas perfeições ao ponto de, 
como o Abbade Fenelou, tirar d'ahi, 
como de todo o miseravel corpo humano, 
provas sobre a existencia de Deus, é um 
apparelho imperfeitissimo que não pode 
distinguir uma mancha ou uma linha 


cuja espessura seja inferior a = de mil. 
limetro, á distancia da visão distincta, 
isto é, entre 25 e 35 centimetros. 

D'ahi resulta que sobre o vidro despo- 


lido uma mancha cujo diametro seja in- 
ferior a <- de millimetro parecerá um 


ponto e duas linhas cujo intervallo seja 
inferior á mesma quantidade confun- 
dir-se-hão n'uma só. 

O mesmo raciocinio se applica a toda 
a imagem, cujo conjuncto não é, no fim 
de contas, senão uma reunião de pontos 
e imagens. 

Esta tolerancia no foco resultante de 
que a nossa vista não tem a acuidade 
necessaria para examinar a imagem so: 
bre o vidro despolido e que permitte a 
este occupar diversas posições compre- 
hendidas entre as duas posições limites, 
constitue a propriedade- das objectivas 
photographicas a que se dá o nome de 
profundidade de foco, tem por valôr a 
distancia das duas posições extremas que 
se pode dar ao vidro despolido sem que 
a nitidez da imagem seja praticamente 
alterada. 

A profundidade de foco de uma ob- 
jectiva depende unicamente da abertura 
relativa da objectiva e (aviso aos que se 
fiarem nos pouco honestos) não pode ser 
objecto de correcção nenhuma especial. 


Optica Photographica | 
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Em condições identicas quer dizer 
com distancias focaes eguses e a egual 
distancia dos objectos todas as objecti- 
vas, quaesquer que ellas sejam (anasti- 
gmaticas simples ou duplas, rectilineas, 
aplanaticas, achromaticas, etc.) terão a 
mesma profundidade de foco se traba- 
lham com a mesma abertura relativa. 

A profundidade de foco é tanto maior 
quanto mais diaphragmada fôr a obje- 
ctiva, diminuindo-se assim a sua rapidez, 
mas contra isso os maiores opticos do 
mundo nada podem fazer. Profundidade 
de foco e rapidez são pois duas coisas 
imcompativeis, variando em sentido in- 
verso. 

Digamos ainda que a profundidade de 
foco entende-se referida ao eixo princi- 
pal. E” claro que sobre os eixos secun- 
darios a profundidade de focos não é a 
mesma pois; nós sabemos que a nitidez 
da imagem vae diminuindo! para os bor- 
dos da placa. 

A profundidade de foco pode calcu- 
lar-se mathematicamente. Pouparemos 
aos amadores essa... maçada, pois se 
a quizerem saber encontram em livros 
de facil aquisição, como por exemplo 
(por citar um) a «Agenda Lumitre» onde 
veem uns quadros da profundidade de 
foco para diversas distancias focaes e 
diferentes aberturas uteis em relação à 


nitidez de | e de : de millimetro e as 


formulas apresentadas sem dedução para 
calcular outros casos que se não encon- 
tram nos qnadros a que nos referimos. 

O que dizemos para a profundidade 
de foco, é aplicavel á chamada profun- 
didade de campo, quer dizer á tolerancia 
que existe, conservando o vidro despo- 
lido fixo, do objecto posto em foco poder 
avançar ou recuar em relação á objectiva 
ficando sempre da mesma forma em 
foco para uma dada nitidez. 

No livrinho supra citado encontram-se 
os quadros e as formulas que permittem 
saber qual a profundidade? de campo 
para uma dada objectiva sabendo qual 
é a distancia do objecto, o foco e a aber- 


tura relativa. 
<> 
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Galeria de Amadores Contemporaneos | 


P. Alberto Teixeira 


Alberto Teixeira, é o nome d'um novo 
apostolo d'Africa Oriental. Nasceu em | 


Frezim, concelho d' Amarante, e bem de- 
pressa se 
tornou pre- 
goeiro do 
bem, da ci- 
vilisação, 
um grande 
enthusiasta 
pelo pro- 
gresso da 
sua patria. 
Conta ape- 
nas 30 an- 
nos d'eda- 
de e já 4 
de serviços 
nas nossas 
possessões 
de alem 
mar À hora 
em que es- 
crevo estes 
muito bre 
ves pontos 
da sua bio- 
graphia, 
deve elle 
ter nova- 
mente che- 
gado de re- 


Photographia das côres. (Pelas chapas 
autochromas.) 

Temos recebido varias chapas auto- 
chromas trabalhadas por amadores estu- 
diosos, que nos perguntam qual a causa 
de taes ou taes insuccessos. 

A todos diremos que não é facil de- 
terminar d'um modo preciso taes causas 
sem saber- 
mos as cir- 
cumstan- 
cias em 
que as ope- 
rações fo- 
ram feitas 
ec as condi- 
cões em 
que esta- 
vam os res- 
pectivos 
materiaes. 

Mas d'um 
modo ge- 
ral, pode 
affirmar- se 
que se as 
operações 
forem fei- 
tas pelos 
modos en- 
sinados nas 
instrucções 
que acom- 
panham as 
mesmas 
chapas, ou 
antes pelas 


gresso de instrucções 
Inhambane modifica- 
á sua que das pela ex- 
rida missão periencia 
do Mongué dos melho- 
donde ain- res prati- 
da não tha cos, Os re- 
um anno, sultados 
viera resta- teem de ser 
belecer a Padre Alberto Teixeira necessaria - 
saude bas- mente bons 
tante aba- comtanto 
lada. que os ma. 


“A” sua iniciativa se devem a escola 
d'artes e officios e a philarmonica da mis- 
são. Procura introduzir novos ;melhora- 
mentos no Mongué, um dos quaes será 
um atelier photographico. A, P. 


teriaes empregadosestejam bons, isto 
é, que as chapas, principalmente, sejam 
frescas, pois é por demais sabido, que 
não são* precisos muitos mezes para 
que ellas percam as suas qualidades 


Isto é uma questão de consciencia da 
parte dos vendedores, 


E —E->o<-E 


Os progressos da photographia 


Retratos obtidos directamente na camara 
sobre o papel 


Não ha muito tempo ainda que eu 
devaneando n'um artigo ácerca dos pro- 
gressos da photographia, disse que estes 
eram tão grandes que não seria para ad- 
mirar que um dia se pudessem fazer pho- 
tographias directamente da natureza para 
o papel sem recorrermos ás operações 
intermediarias dos negativos, etc. 

N'esse devaneio, sem querer, ia fa- 
zendo de Bandarra porque o que eu en- 
trevi em hypothese é hoje uma interes- 
santissima realidade pratica. Isto é, foi 
inventado um processo de fazer a pho 
tographia directamente do natural sobre 
papel que se colloca na camara em vez 
das chapas, e que por meio da revella- 
ção e outras faceis operações dá positi- 
vos tão bons e perfeitos como os obtidos 
pela impressão atravez d'um negativo. 

Parece uma coisa inverosimil, mas 
como tambem já disse em tempo, não 
ha inverosimilhanças nas aflirmações do 
progresso, e tão convencidos devemos 
estar disso que nem vale a pena já, 
empregarem-se adjectivos campanudos 
para estimular a nossa admiração pelo 
que todos os dias apparece de novo. 

A interessantissima novidade não só 
realisa um agigantado passo no caminho 
das descobertas, mas tambem simplifica 
extraordinariamente certos trabalhos pela 
reducção das operações e diminue o seu 
preço pela economia de tempo que é 
enorme c de material.que é enormis- 
sima. 

Como material não ha mais que o pe- 
daço de papel em que se deseja a pho- 
tographia e os banhos: como tempo, 
vinte minutos são o sufficiente para a 
apromptar incluindo todas as operações. 

Não se trata de obter um positivo 
como os que se obtinham em vidro nos ve- 
lhos tempos, e como os que ainda se 
obteem hoje por meio da ferrotypia, de 
que só um habil operador pode tirar um 
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certo partido. No novo processo o que 
se produz é verdadeiramente uma ex- 
cellente impressão photographica sobre 
o papel por uma serie de simples ope- 
rações um tanto similhantes ás que se 
praticam com as chapas autochromas, 

As operações são as seguintes: 

Expõe-se o papel na camara, como 
se fosse uma chapa de sensibilidade me- 
dia, e depois revella-se ainda do mesmo 
modo, puchando um pouco a reveéllação, 
o que se vê bem olhando directamente 
sobre a prova na tina. 

A revellação pode ser lenta ou rapida, 
sendo preferivel esta ultima. As formu- 
las respectivas são as seguintes : 


Para revellação lenta 


Sulphito de sodio, secco, puro “35 


5gr. 
Carbonato de potassio ..... 35 » 
Hydroquinone.. .... cv. 12.9 
Brometo de potassio ....... 3» 
Agua ..... O GUN Eras TND 
Para revellação rapida 
A Sulphito de sodio secco, puro 55» 
ADE caos pará ira ; 425 » 
Potassa caustica......... - 5o » 
B Oxalato de potassio....... 21» 
Brometo de potassio....... 9» 
AGUAS srs aos .. 140 » 


Dissolvem-se os ingredientes do grupo 
À em separado dos do grupo B e depois 
misturam-se as soluções, e ao todo, jun 
ta-se 

Hydroquinone.......... 28 gr. 

A revellação dura cerca de 3 minutos, 
sendo em seguida lavada ligeiramente 
debaixo da torneira com agua corrente, 
para se metter durante 1 minuto n'uma 
solução de sulphito de sodio (1:8) Dá-se-lhe 
nova lavagem agora durante 1 minuto, 
mas tambem debaixo da torneira e de- 
pois mette-se no banho «Blanchite» onde 
se faz a reversão da imagem, o que é 
rapido, pois não precisa mais de meio 
minuto ou sejam 30 segundos, durante 
os quaes a tina se agita como de ordi- 
nario. 

N'este banho desapparece quasi toda 
a imagem de que apenas ficam uns ves- 
tigios côr de castanha. 


nte e n'esta altura pode trazer-se o 
balho para a luz do gaz ou do dia, 
m nenhumas precauções. 
À seguir mette-se outra vez n uma so- 
o de sulphito de sodio a 1:8 mas em 
differente da que serviu já com igual 
lução depois da reveilação. 
N'este banho desapparece a côr ama- 
ella dada pelo banho «Blanchute»: e o 
ha a fazer finalmente é dar tom á 
va, que pode ser sepia ou negro, se- 
ndo o gosto e é dado respectivamente 
a «Sepitone» ou «Nigrotone». 
“Qualquer d'estes preparados actua ra 
idamente : em dois minutos pouco mais 
menos a photographia está entoada, 
o havendo mais nada a fazer senão 
laval-a em agua limpa. 
* Resumindo as operações e o tempo 
que se gasta em cada uma d'ellas temos 
o seguinte quadro ; 


so 


 Revellação...... by a, Me 2 Ni - 2 minutos 
“Lavagem (debaixo da torneira) ... r 
ho de sulphito de sodio 1:8-=. 1 » 


gem (debaixo da torneira)... 1 » 

Banho «Blanchite» 1:10 agitando 

até desapparecer a imagem. ... 1 

DDR: caes Foo ençes eres À 

Banho de sulphito de sodio 1:8-<, = 

Banho de Nigrotone ou Sepitone, 
Lavagem e seccagem........... 5º » 


— Como se vê por este quadro as ope- 
rações da impressão levam 13 :- minu- 
o; mas ainda que haja demoras na en- 
da e saida da camara escura, 15 a 20 
nutos são mais que sufficientes para 
uma photographia acabada d'uma 
linda apparencia e de excellente quali- 
dade. 
E. B. Leitão. 


E 
Revelação a uma temperatura elevada 


Como é geralmente sabido é impor- 
antissimo o papel que na revelação des- 
mpenha a temperatura da qual depende 
m grande parte o bom ou mau sucesso 
"um fototipo negativo. 

“Assim, foi estabelecido que, para se 
terem, em qualquer estação, resulta- 
Os constantes, com um revelador cons- 


Obtida esta reversão, lava-se nova- | 
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tituido sempre da mesma fórma, o ba- 

nho deve ter sempre a mesma tempera- 

tura ou seja a normal, 13º C. 

Com esse mesmo banho uma tempe- 
ratura mais elevada torna os negros do 
negativo muito mais densos, e acele- 
ra a revelação dum modo notavel. Por 
conseguinte se o calor produz, em eguaes 
doses de revelador, um aumento de 
energia, natural é que possamos apro- 
veita-lo em casos de uma exagerada sob 
exposição. 

Ora, baseado n'este principio, o «Ca- 
mera Craft» de S. Francisco, apresen- 
tou um metodo com o qual, segundo 
diz, se propõe salvar negativos d'uma 
grande dificiencia de pose. 

Logo que se constate que um foto- 
tipo está nestas condições operar-se-a 
da seguinte maneira : 

Antes da revelação imerge-se a cha- 
pa durante um quarto de hora num- 
solução fraca de aldehide formico (for- 
mol do comercio) depois do que serrão 
lavadas a fundo. 

Em seguida mergulha-se no banho 
revelador, que se diluirá, como se se 

| tratasse de um banho lento, e cuja tem- 
| peratura terá sido elevada a 45º E. 

O proprio facto da falta de exposição 
dar nos-a, é certo, um cliché menos har- 
monioso que duro, mas nem por isso 
ele deixará de se prestar a uma boa 
impressão. 

Note se ainda que a fixagem e lava- 
gem subsequentes devem ser feitas a 
uma temperatura egual, porquanto, do 
contrario, corre-se o risco de provocar 
manchas ou descolamentos sobre a gela- 
tina da chapa. 

Eis pois, mais um processo e dos não 
menos preciosos para a salvação de mui- 
| tos fototipos. 


'  Qoncurso de Photographia 


| As grandes casas de artigos photogra- 

| phicos do estrangeiro, e especialmente 

| de Inglaterra, teem por costume abrir 

' grandes concursos de photographia feita 
com os seus materiaes. 

Com taes concursos, essas grandes ca- 

sas teem em vista patentear a superiori- 

| dade dos seus productos, e como conse- 


a 
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quencia natural augmentar o seu con- 
sumo. 

Mas sem estimulo, pouco interesse des- 
pertariam no publico taes concursos, 
porque em geral a gente habitua-se a 
uns certos productos, e difficilmente se 
dispõe a experimenter outros novos, não 
só pela incerteza dos resultados a obter, 
mas tambem e principalmente porque 
essas experiencias Gs dass a despezas 
extraordinarias. 

Ora os amigos inglezes, como prati- 
cos que são e conhecedores de todas es- 
tas circumstancias, encimam os seus con- 
cursos com o offerecimento de premios 
em tentadoras sterlinas, perante as quaes 
nem os mais fleugmaticos ficam indiffe- 
rentes. Se não vejam. 

Até ao dia 31 de outubro proximo está 
aberto concurso pela casa Marion & €.º, 
universalmente conhecida tanto pelas suas 
chapas, como pelos seus papeis, nas con- 
dições geraes seguintes”: 

O concurso é dividido em 4 classes; 

1.º Aberta a todos os concorrentes in- 
distinctamente. 

* Para principiantes somente. 
à De objectos em movimento. 

4.* De assumptos de interesse scienti- 
fico (biologia, geologia, astronomia, vho- 
tomicrographia, etc. 

Os premios correspondentes são: qua- 
tro para a 1.º classe respectivamente de 
£ 5o=20==10 e 5: tres para a 2.º clas: 
se, respectivamente de £ 15==10==e 3: 
tres para a 3.º classe respectivamente 
de uma machina Reflex (do valor de £ 
3ai)etõea. 

Tres para a 4.º classe respectivamen- 
terde E 05 € 2, 

Alem d'estes premios especiaes con- 
cedem mais 15 de uma libra cada um, 
e outros 15 de meia libra. 

Isto é, ao todo, os premios importam 
na bonita quantia de £ 175, numeros re- 
dondos, 

O pouco espaço d'este jornal não per- 
mitte descrever minuciosamente agora 
as condições especiaes do concurso; mas 
a todos os amadores que se quizerem 
habilitar a elle serão dadas explicações 

na nossa redacção, que póde tambem en- 
carregar-se, obsequiosamente, de fazer 
as remessas á casa Marion & C.*. 

Em todo o caso, aqui vae o resumo 


das mais importantes d'essas condições : 

Cada concorrente pode mandar tan- 
tas provas differentes quantas queira. 

Cada prova levará a assignatura, a 
tinta, do concorrente, no verso. 

Cada prova será acompanhada de eti- 
queta da caixa de chapas de que se ser- 
viu e da do pacote de papel. 

Todas as provas premiadas ficarão 
pertencendo a Marion & (0.º e os res- 
pectivos clichés, 

Todas as provas devem ser entregues 

a Marion & C.* em Londres, até 30 de 
Etubro de 1908. 

O resto tem pouca importancia-e omit- 
te-se por faita de espaço. 


B. Leitão. 


E 
0 retrato num lenço d'algibeira 


São já conhecidos varios methodes de 
photographar ou transpôr photographias 
sobre seda, algodão ou linho, mas o que 
passamos a expôr é o mais facil. 

Imprimimos uma photographia no vul- 
gar papel «Arysto» brilhante, devendo 
ser mais impresso que de ordinario. 

Tomamos a photocopia, tratada como 
para montar- em. cartão (seja o nosso 
retrato.) e, bem lavada, collocamol-a so- 
bre um papel limpo, de face para cima, 
cobrindo-a com um tecido de seda, algo- 
dão ou linho, seja um lenço d algibeira. 

Assim coberta, alizamos o lenço po- 
dendo molhar-se a parte que cobre a pho- 
tocopia, até apparecer-nos bem nitida a 
imagem. Cobrimos tudo ainda com um 
papel branco e limpo, e assim coberto 
passamos por sobre tudo, um ferro d'en- 
gomar, qnente, (não muito quente para 
que não fenda a gelatina) uma, duas, 
até quatro vezes, como se estivessemos 
engomando. 

Levantando o papel, observamos se a 
photographia passou, e no caso contra- 
rio tornamos a molhar o lenço e passa- 
mos outra vez o ferro até que ella passe 
por completo. 

Estando já passada, podemos tirar o 
lenço, trazendo n'elle um retrato im- 
presso, como se fôra em papel. 

Depois de estar frio, podemos laval-o 
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em agua fria afim de lhe tirar-mos a 
parte não impressionada. 

A pratica melhor ensinará o opera- 
por. 

Assim, com este passatempo innocen- 
te, podemos oferecer a uma pessoa ami- 
BS o nosso retrato em um lenço d'algi- 

eira. 

S. Antão. C. Verde. 


J. E. (phot.-amador). 
et. 
A photographia 
estergoscopica 


Antes de continuarmos o estudo das 
condições a que deve satisfazer a ca- 
mara estereoscopica munida de duas ob- 
jectivas, seja-nos licito abrir um paren- 
thesis para descrever os outros processos 
de obtenção de imagens estereoscopicas 
em que fallamos, pois os que não pos- 
suirem um aparelho estereoscopico po- 
dem tentar e antéver o goso da estereos- 
copia quer com uma camara simples 
quer com dois apparelhos eguaes. 

Vejamos o primeiro. 


Obtenção d'imagens estereoscopicas com uma camara 
munida de uma só objectiva, 


E" possivel fazendo girar o objecto 
que np photographar de um certo 
angulo e photographando-o nas duas po- 
sições successivas, obter duas imagens 
estereoscopicas. 

Uma elegante applicação d'este me- 
thodo foi feita por Warren de la Rue 
gor photographou o planeta Saturno por 

uas vezes, com um intervallo de tempo 
calculado para que o astro tivesse gi- 
rado de um angulo necessario. 

Vê-se porém como o processo offerece, 
pela sua restricta applicação, pouco in- 
teresse. 

O processo mais facil consiste em fa- 
zer deslocar a camara para dois pontos 
de vista diflerentes. Para isso existe no 
commercio, ou mesmo cada um poderá 
construir uma especie de calha de ma- 
deira que se aparafusa ao tripé, dentro 
da qual corre uma regua com um para- 


fuso que supporta a camara e 'que se 
pode deslocar de uma distancia de 65 
millimetros. 


Fig. 20 


Outra disposição consiste n'uma pran- 
cheta de madeira aparafusada ao tripé, 
sobre a qual se assenta a camara. N'um 
dos bordos da prancheta está fixa uma 
regua que tem dois traços affastados de 
65 millimetros e que servem para ponto 
de referencia da camara, cuja prancheta 
porta-objectiva deve correr encostada á 
regua e o meio ficar successivamente em 
frente de cada um dos traços a que nos 
referimos. 

Com algumas camaras que têm um 
grande descentramento (65 millimetros) 
deslocando-se successivamente a obje- 
ctiva obtem se o mesmo resultado. N'este 
caso é preciso que a camara tenha um 
formato conveniente (13 >< 18) pois cada 
uma das imagens estereoscopicas será 
obtida sobre cada uma das metades da 
placa, tendo o cuidado, para evitar que 
a metade da placa não exposta se vele 
pela acção dos raios directos, de colocar 
dentro da camara, para a dividir ao 
meio, um cartão preto. De todos os pro- 
cessos o que mais convém para o ama- 
dor que queira tentar a estereoscopia 
com o material que possue, o mais sim- 
ples, é o da deslocação da camara pois 
a prancheta é muito facil de construir e 
qualquer apparelho serve. 

Os formatos mais convenientes são, 
o 9>x< 12, 6 !a>9, 8><8 etc. 

Deve haver porém o maior cuidado 
em expôr o mais egualmante possivel os 
dois negativos, posto que a diferença de 
intensidade não prejudique em nada a 
sensação do relevo. 

É' preciso porém a immobilidade mais 
completa do assumpto, o que reduz con 
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sideravelmente o numero de casos da 
sua applicação. 

O processo do descentramento de pran- 
cheta porta-objectiva ainda é mais alea- 
torio, pois é quasi impossivel pratical o 
sem deslocar a camara por mais estavel 
e solido que seja o pé sobre que ella 
assenta. 

Em todo o caso o processo ahi fica 
para os amadores que nos lerem, o ten- 
tarem. Sendo felizes, temos a certeza de 
que, ao verem depois n'um estereosco- 
pio a sua obra, farão a acquisição de 
um apparelho estereoscopico serio e pra- 
tico como é o apparelho constituido por 
uma camara e duas objectivas identicas. 


Obtenção das imagens estereoscopicas por meio de 
duas camaras. 


Este processo consiste em têr duas 
camaras de formato egual (e os mais re- 
commendaveis são o 9><12, O !4>x<9, 
8><8, etc.) cada uma com a sua obje- 
ctiva devendo estas ser rigorosamente 
identicas 

Estas duas camaras, cujos obturado- 
res são accionados simultaneamente, por 
meio de um tubo em forma de Y, são 
montadas rigorosamente parallelas en- 
tre si. 

A maneira que conhecemos mais com- 
mummente empregada, consiste em fixar 
sobre um tripé uma regua forte e fixar 
depois, de cada lado da regua, pelo lado 
debaixo, de preferencia, para melhor es- 
tabilidade, cada uma das camaras com 
um afastamento maior ou menor. 

Este processo, que é o empregado 


pelos teimosos estereoscopistas, que de- | 


sejam obter as imagens com affastamen- 
tos variaveis segundo a distancia dos ob- 
jectos, falseando assim os effeitos naturaes 
pois os nossos olhos não se affastam um 
do outro, este processo, dizia-mos, é pouco 
pratico pois exige um material mais cus- 
toso e alem d'isso de transporte difficil. 

Já tivemos occasião de vêr duas ca- 
maras assim montadas sobre o guiador 
de uma bicycleta ! 

Insistimos em dizer que estas soluções 
em que se poderá por acaso ser muito 
feliz, não devem servir senão para ante- 
gosar o prazer que só os verdadeiros 


apparelhos podem dar. Elles são um | 


pouco mais custosos, constituem um ma- 
terial especial, é certo, mas são conside- 
rações que se não devem ter em conta 
pois como muito bem diz Donnadieu : 
«(Quem não vê que a economia assim 
entendida não leva senão a expôr a mal 
fazer, e que em vez d'isso é melhor não 
fazer nada? Não se estragam chapas, 
não a fazendo, e é a maior de todas as 
economias ». 

Fechemos este parenthesis, que a pou- 
cos interessará ficando para o proximo 
numero a continuação do nosso estudo 
principal. 


(Continua). 
AB 6. 


Revelação lenta 


Muitas são já as formulas apresenta 

das para este processo de revelação, mas 
o que é certo é que nenhuma d'ellas 
póde ser considerada o verdadeiro mé- 
todo, devido ás percentagens exactas, 
ue é necessario determinar, dos pro- 
uctos que devem actuar simultanea- 
mente sobre uma certa medida de cha- 
pas. 

O acido pirogalhico, justamente tido 
como o revelador ideal, presta-se admi- 
ravelmente para a revelação lenta. 

Aplicando-se a formula do «pirosul- 
fito carbonatado» preconisada por Dil- 
laye e de que aqui nos vamos occupar, 
os resultados não pódem ser mais satis- 
fatorios. Com effeito, os negativos obti- 
dos apresentam-se-nos ligeiros, extrema- 
mente brilhantes, muito bem definidos, 
sem empastamentos, numa palavra, uns 
verdadeiros negativos para se fazer arte, 
além de que a coloração amarella que 
os amadores tanto receiam, nenhum lo- 
gar tem de se dar neste caso. 

No seu excellente livro «Le dévelop- 
pement en photographie» indica o autor 
alludido as seguintes soluções : 


(Agua quente fervida , , ..,.. + 1000 gr. 
À jSulfito de soda anhidro . .... 140» 


Solução A:THA . ps as so; Es 100 gr. 
E hRcido PIFOBMHICO!, 5, asas 5 u 
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c:'Agua distilada .. o. 100 gr. 
tBrometo de potassio . . . .... IO » 

| Agua quente fenvidá: a. nue esse 100 gr. 

JD, Caróonato de soda cristalisado. . 31 8-5 
1» 


» » potassa . 


Para uma chapa 18><24 o banho é 
constituido assim : 


A 5o gr- 
B. 20 » 
E ms MES 4» 
D RT 


IO » 


Qualquer que seja a quantidade de 
agua a empregar, tomar-se-ha em conta 
a superficie a revelar para constituir o 
banho sobre estes dados, multiplicando 
os constituintes pelo coeficiente que 
nos dê, em producto, a equivalencia apro- 
ximada á chapa normal :8>< 24. 

Ora, esta equivale a 4 chapas gX 12, 
a 8 chapas 6.5>9, a 16 chapas 4.5><6. 

Portanto : 

Para 12 chapas 9><12 multiplicar-se-hão 
os constituintes por 3 


——— 65X09 — / 
——— 4550 —— — o. 


e assim sucessivamente. 

A estas quantidades de revelador jun- 
tar-se-ha a agua sufficiente para que o 
liquido, na cuvetta, atinja 3 centimetros 
pelo menos a parte superior das chapas. 

Um ponto muito importante a consi- 
derar e ao qual se deve ligar sempre a 
maxima attenção é a temperatura, que 
deve ser sempre de 15 a 18º C. seja qual 
fôr a estação em que se opere. Ordina- 
riamente com esta fórmula, a revelação 
dura pouco mais ou menos uma hora. 

No entanto é conveniente examinar a 
chapa frequentemente, a fim de se ir 
avaliando a sua intensidade. 

Logo que o lado do vidro apresente 
uma côr pardacenta e que os bordos apa- 
reçam enegrecidos, póde considerar-se 
a chapa revelada. 

Bastantes vezes temos usado este ba- 
nho e por isso o aconselhamos a todos 
que queiram obter bons negativos, 

Na estereoscopia tambem a sua apli- 
cação dá bons resultados. 

Todavia, Leroy recommenda as solu- 
ções seguintes, como prestando se melhor 
para este genero de photographia. 


Hidroquinone — Iconogene. 


Agua a ferver 

Sulfito de soda anhidro . 
Es de soda. .... 170» 

Hidroquinone. ........ 


A 


Agua a ferver ........ 1000 gr. 
EB Sulfito de soda anhidro . 145 » 
| Carbonato de soda. .... 85 » 
ICONORENE 254 sx nd ais 3o » 


Usa se, tomando partes eguaes de A e B. 
Conforme se desejar obter um cliché 
duro ou doce, assim empregaremos maior 
quantidade da solução A ou B. 
Este banho é aplicavel no verão. 
Para inverno temos a solução seguin- 
te; 
Hidroquinone — Metol. 


Agua a ferver ........ 1000 gr. 
Sulfito de soda anhidro . 100 » 
Hidroquinone ........ 7» 
Carbonato de potassa .. 49 » 
MELO uns anais pars cas 5» 


Este banho tem a particularidade de 
servir na revelação de negativos, positi- 
vos em papel e vidro. 

Para negativos tomam-se partes eguaes 
de revelador e agua. 

Para positivos em papel uma parte de 
revelador e tres partes de agua, juntan- 
do-lhe algumas gotas de brometo de po- 
inssio a 10 */y, € para positivos em vi- 
dro, esta mesma proporção, exceptuan- 
do. porém, o brometo. 

Ambas estas soluções se conservam 
durante meses em frascos bem arrolha- 
dos. 

Finalmente, garantimos que qualquer 
d'estes banhos é excellente, sobretudo 
por offerecer uma dureza especial que 
nos permitte obter positivos d'uns bran- 
cos purissimos e negros francos. 

Recommendamos, pois, vivamente o 
seu uso a todos os amadores de estereos- 
copia. 

J. Magalhães. 


-SE-E - — 
A casa “Emile Busch,, 
Por julgarmos muito importante para 


todos os photographos, quer profissio- 
naes, quer amadores, as modificações e 
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transformações que se operam em tudo 
o que lhes diga respeito e deva inte- 
ressal-os, vamos publicar algumas notas 
ácêrca da importantissima casa d'optica 
Emile Busch. 

Emile Busch Aktiengeselischaft, Op- 
tische Industrie é a nova firma social 
escolhida pela «Rathenover Optische In- 
dustrie — Arstalt vorm als Emile Busch 
A. G. á Rathenow (Allemagne)» a qual 
é conhecida ha muitos annos como sendo 
a casa mãe da industria optica de Ra- 
thenow. 

O motivo d esta mudança de firma é de- 
vida ás necessidades actuaes exigirem um 
nome o mais curto possivel e preten- 
der-se salientar o nome «Busch» que tem 
em todo o mundo optico uma justa fama, 
adquirida á custa de preciosos e atura- 
dos trabalhos. 

Para se avaliar do progresso sempre 
crescente da photographia, basta dizer 
que a casa Busch tem augmentado as 
suas installações de anno para anno, aca- 
bando de installar uma nova machina 
com a força de 250 cavallos. O seu ca- 
pital social que era de 1:101.000 marcos 
foi elevado a 1:407.000. 

A par d'estes progressos os operarios 
que tanto contribuem para o desenvol- 
vimento d'uma industria não tem sido 
esquecidos. 

A caixa de reformas e pensões que a 
casa creou ha alguns annos, acaba de 
ser beneficiada com importantes fundos, 
destinados a serem distribuidos por ope- 
rarios victimas de desastres ou impossi- 
bilitados de trabalhar, 


1 


hos photographos 


A «Agencia Photographicas pede-nos 
para fazermos publico que tem papel 
«Cello» em rolos que garante como o 
melhor papel celoidine do mercado e que 
o recebe quinzenalmente da fabrica. 

Aviso especialmente para os photo- 
graphos a quem garante não trabalha- 
rem com outro depois de experimenta- 
rem o «Cello». 


Ultimas Novidades 


Diaphragma dentado de «Busch» 


Mais uma novidade acaba de nos ser 
offerecida pela casa «Emile Busch», no- 
vidade de grande alcance para quem 
quer fazer arte em paysagem. 

E' o desespero de muitos ou de todos 
os amadores a monotonia dos ceus das 
suas paysagens, a côr, no geral gris, 
que substitue um lindo ceu cheio de 
phantasticos cumulus. 

A razão d'esse gris desesperador é 
sabido, isto é, é devida a que o ceu im- 
pressiona mais fortemente o cliché do 
que a parte terrestre e d'ahi, quando a 
paysagem tem uma pose boa o ceu tem-n'a 
demasiada e fica passado. 

Teem-se recommendado varios trucs 
e alguns o nosso jornal tem mencio- 
nado; mas todos de expedientes macça- 
dores e pouco praticos, e d'ahi a sua 
pouco frequente adopção. 

«Busch» acaba de lançar no mercado 
o engenhoso apparelho que representa a 
nossa figura e a que elle denomina «Dia- 
phragma dentados, apparelho que se 
adapta á frente de qualquer objectiva 
(pois se vendem adaptaveis a todas as 
lentes) com o fim de fazer com que o 
ceu impressione proporcionalmente o 
cliché. 


Busch 
Wolkenbiende 


Com o emprego do «diaphragma den- 
tado» não ha mais ceus monotonos, mais 
ceus gris; elles apparecer-nos-hão pro- 
porcionalmente impressionados, com to 
das as suas nuvens, por mais diaphanas 
que sejam. 

O «diaphragma dentado de Busch» é 
pois mais um accessorio de todo o ama- 
dor artista. 


» 
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Curicsidades casião de ser preciso, e sómente na quan- 
Conselnos e tidade necessaria para as copias da mesma 
Formulas | occasião 


Calibragem de provas molhadas. No ge- 
ral, quando se tenta cortar uma prova a 
molhado, ou os bordos não ficam nitidos 
ou a prova acaba por rasgar-se. 

Calibrar a prova após a impressão e 
antes dos banhos só é permittido nos 
papeis de imagem aparente e tem o in- 
conveniente de não terem por onde se 

egue sem risco de a manchar; e cali- 
Erala após a seccagem é moroso e re- 
presenta uma grande perda de tempo. 

Um meio pratico e simples: estende-se 
a prova em cima d'um vidro, por exem: 
plo, e cobre-se com uma folha de papel 
parafinado, d'aquelle papel que no ge- 
ral vem a envolver o papel sensivel. So 
bre este papel assenta-se o calibre, fa- 


«stedik». Os bordos da prova ficam d'esta 
forma nitidamente cortados. 
Ra 

Reparação de objectos de caoutchouc. 
Um nosso assignante, pesquisador incan- 
savel, ensinou-nos a maneira pratica de 
restaurar artigos velhos de borracha que 
nos deu os mais lisongeiros resultados. 
Em simplicidade sobreleva a tudo. Basta 
ferver em agua os objectos deteriorados, 
fervura que poderá durar um quarto de 
hora. Os objectos tfervidos, depois de 
frios, terão adquirido a consistencia e 
elasticidade primitivas. 


Ei cuia 
Modo de usar o papel metalotypo 


Temos quasi quotidianamente tido pe- 
didos para que ensinemos a maneira de 
trabalhar com o papel inetalotypo. Eis 
o processo aconselhado pelos fabricantes 
e que dá optimos resultados. 

xpõe-se a boa luz do dia ou a forte 
luz artificial, durante 1 a 10 segundos 
conforme o negativo. A collocação na 
prensa assim como a revelação e a fi- 
xagem podem fazer-se á luz amarella, 
mas é preferivel fazer estes trabalhos 
na camara escura. 


REVELAÇÃO DEMASIADO LONGA É PREJUDICIAL 
Revellador 
Este banho deve ser preparado na oc- | 


zendo-se o corte com qualquer boa ponta 


AQUA, srssiras sus 1 litro 
I - Sulphito de sodio. 24 g. (anhydro) 
PATRADE. sense: 6 g. 


1 +Brometo de potassio . 
LAGE é ends sy cre 


IO B.l numa gar- 
100 8,4 fa, cómo 

Esta quantidade de banho chega para 
revellar 4qo—5o provas cabinet. 

A juncção da solução de brometo 
faz-se ás gottas e serve para dar ás co- 
pias um tom preto-azulado. A quanti- 
dade de gottas a juntar, é indicada pela 
pratica: não se póde determinar com 
precisão porque depende da intensidade 
do negativo. 

As copias devem metter-se no revel- 
lador sem lavagem previa. 

A imagem, se a luz foi boa, apparece 
immediatamente, ou em poucos segun- 
dos: e é fixada tambem sem lavagem 
previa. 


Fixagem 
PO US DS SE RE PE t litro 
Hyposulphito sodio... ..... 140 &- 
Bisulphito de sodio (acido). . 2-3g. (ou igual 
quantidade 
de alumen) 


A fixagem demora 15 minutos pouco 
mais ou menos. 

As provas devem estar em movimento 
m'este banho. 

Para se obter sempre um tom igual 
em todas as provas, é necessario que 
n'uma mesma quantidade de banho se 
deite sempre uma quantidade igual de 
provas, e nunca mais. 

Um litro de fixador chega para 25 
provas cabinet. 

Depois da fixagem lavam-se as provas 
em agua, que se muda durante */, de 
hora 5 a 6 vezes. As tres primeiras la- 
vagens podem ser feitas com agua quente, 
durante 5 minutos. 

As imagens ficam então com uma ab- 
soluta permanencia. 

Hi; E. 
ERR a E ———3 
álbum Profissicnal 


Por absoluta falta de espaço somos 
obrigados a retirar hoje a prova artis- 
tica de profissionaes, o que de futuro, 
promettemos, não succederá. 


Cachoeira do buinha— (África Occidental), vor À. Mello 


CATALOGO DE NOVIDADES 


A ultima e mais genial creação ; 
photographica da actualidade 


Machinas simples, panoramicas 
e stereoscopicas. 
Systema de verdadeira novidade 
e sensação 
A unica indoliha a que se pode adaptar qualquer objectiva. 


SENSACIONAL NOVIDADE: 


N STEREO KIBITZ — machina stereoscopica 45-1407, tdi a unica 
machina n'este formato com obturador de pl» 
1) Nunca comprar uma mzchina sem ver a NETTEL ou a STEREO- -KIBITZ G 
Informações e catalogos deverão ser pedidos a 
KOERNER & MAYER —SONTHEIM-SUR-NECKAR—ALLEMAGNE 
-—! OU Á i— 
AGENCIA PHOTOGRAPHICA - Rua Aurea, 265, 1.º — LISBOA 
=1 ROYAL-PLATTE J- 
A chapa mais rapida do mundo inteiro 


E, 


GRÃO FINISSIMO N 


Chapas em meias caixas (meias duzias) o que a torna de acquisição 


o O 


—pssepas= [aci] é facilita à sua conservação =====s=— 


"2 


ÁS CHAPAS MAIS BARATAS DO MERCADO 
Experimentaç a chapa “ROYAL” 


REP INFORMES E PREÇOS NA ces 
AGENCIA PHOTOGRAPHICA — Rua Aurea, 260, 1.º - Lisboa 


